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RESUMO: Este trabalho apresenta uma investigação sobre intervenções de urbanismo tático no centro 

expandido de São Paulo, realizada entre setembro de 2024 e agosto de 2025. A pesquisa envolveu visitas 

de campo, registros fotográficos, aplicação de checklists e observação direta. A partir da coleta e análise 

dos dados, foram organizadas categorias que permitiram compreender os diferentes formatos e impactos 

dessas práticas urbanas. Como resultado, foi desenvolvido um site interativo de mapeamento, que reúne 

e disponibiliza informações, imagens e descrições das intervenções, funcionando como uma ferramenta 

de fácil acesso para a população conhecer melhor a cidade e as múltiplas possibilidades de apropriação 

do espaço público. A plataforma, em caráter colaborativo, permanece aberta para que grupos locais, 

coletivos e ONGs possam incluir seus próprios registros e experiências, ampliando o alcance e a 

diversidade das iniciativas. Assim, além de documentar e difundir as práticas observadas, o trabalho 

contribui para fomentar a valorização do espaço urbano como um território vivo, em constante 

transformação. 
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TACTICAL URBANISM AND TEMPORARY INTERVENTIONS IN THE CENTRAL 

REGION OF SÃO PAULO 

 

 

ABSTRACT: This paper presents an investigation into tactical urbanism interventions in São Paulo's 

expanded downtown area, conducted between September 2024 and August 2025. The research involved 

field visits, photographic records, checklists, and direct observation. Based on data collection and 

analysis, categories were organized to understand the different formats and impacts of these urban 

practices. As a result, an interactive mapping website was developed, which gathers and makes available 

information, images, and descriptions of the interventions, serving as an easily accessible tool for the 

public to better understand the city and the multiple possibilities for appropriating public space. The 

collaborative platform remains open for local groups, collectives, and NGOs to include their own records 

and experiences, expanding the reach and diversity of the initiatives. Thus, in addition to documenting 

and disseminating the practices observed, the work contributes to fostering the appreciation of urban 

space as a living, constantly transforming territory. 
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INTRODUÇÃO 

Ao cruzar os conceitos de urbanismo tático e tecnologia social, surge uma nova perspectiva para 

a produção do espaço urbano, visando práticas mais inclusivas e participativas. Diferente das tecnologias 

que perpetuam desigualdades, as tecnologias sociais promovem a cooperação e o protagonismo 

comunitário (Dagnino, 2010). No campo da arquitetura e urbanismo, essa abordagem desafia a 

dominação técnica, propondo alternativas que ampliam a autonomia de sujeitos e a emancipação de 

grupos marginalizados (Silva; Santos, 2022). Nesse cenário, o urbanismo tático se destaca como uma 

estratégia de baixo custo, temporária e de impacto imediato, capaz de reativar espaços e promover 

transformações sociais experimentais (Fontes; Pina; Paiva, 2021). Compreendendo o urbanismo tático 

como uma tecnologia social em contextos urbanos, este estudo buscou mapear intervenções de 

urbanismo tático na região central de São Paulo e investigar como tais práticas podem fortalecer a escala 

do pedestre, reapropriar espaços públicos e fomentar processos urbanos mais democráticos. O Centro 

Expandido de São Paulo, área estratégica do Plano Diretor devido à sua complexidade socioespacial 

(São Paulo, 2014), serve como território de análise para essa abordagem. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para analisar o urbanismo tático no Centro Expandido de São Paulo, o projeto adotou uma 

abordagem qualitativa baseada em observação sistemática. Foram aplicados dois checklists 

complementares: o primeiro avaliou a intervenção tática no espaço urbano (Figura 1), focando em sua 

usabilidade, acessibilidade, apropriação por pedestres e impacto imediato ao momento da visita e 

observação; o segundo investigou os preceitos do urbanismo tático presentes na intervenção (Figura 2), 

como seu caráter temporário, baixo custo, potencial de experimentação, participação comunitária e 

capacidade de transformação social. Essa metodologia permite uma análise detalhada tanto da 

materialidade e funcionalidade das ações quanto de seu alinhamento com os princípios do urbanismo 

tático como tecnologia social, possibilitando a comparação entre diferentes intervenções e a 

identificação de padrões replicáveis em contextos urbanos similares. 

 

FIGURAS 1 e 2. Checklist utilizados para observação sistemática das intervenções 
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A pesquisa foi desenvolvida entre setembro de 2024 e agosto de 2025, com enfoque qualitativo e 

observacional, a partir de visitas de campo realizadas no Centro Expandido de São Paulo. O processo 

investigativo combinou três etapas principais: observação direta, registro visual (fotografias e 

anotações) e aplicação de checklists elaborados especificamente para este estudo. As visitas de campo 

foram realizadas em diferentes pontos da região central, incluindo intervenções de caráter temporário, 

como o Parque Minhocão, e de caráter festivo e comunitário, como a Festa da Achiropita, que serviram 

como casos de análise para verificar o impacto imediato das ações e a apropriação do espaço pelos 

pedestres. 

As ações de urbanismo tático podem ser conduzidas por cidadãos, pelo poder público ou por meio 

de parcerias entre sociedade civil, governo e academia. As intervenções se desdobram em fases distintas: 

a preparatória, caracterizada por encontros com a comunidade para identificar demandas e prioridades 

para aquele determinado espaço; a efêmera, uma ação de curta duração (dias), com foco experimental e 

na ativação inicial do espaço, comumente com um caráter festivo para atrair a comunidade; a temporária, 

de média duração (meses), destinada a testar e implementar propostas a médio prazo com os dados 

coletados a partir da fase efêmera; e a permanente, a fase final na qual a intervenção é consolidada de 

forma definitiva, assemelhando-se a obras urbanas convencionais e com um novo desenho de tecido de 

cidade (Fontes; Pina; Paiva, 2021). 

Diversas tipologias caracterizam as intervenções de urbanismo tático. Dentre as mais destacadas 

incluem-se intervenções temporárias (Fontes; Fabião, 2016), a instalação de parklets (Degreas, 2016), o 

fechamento de ruas para o transporte automatizado (Cordeiro; Mello; Bastos, 2019), além dos 

redesenhos viários e ativação dos espaços urbanos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise das intervenções de urbanismo tático no centro expandido de São Paulo evidenciou 

que tais práticas promovem impactos imediatos no espaço urbano e na percepção dos pedestres, 

reforçando a ideia de que pequenas ações podem gerar transformações significativas na vida urbana. A 

aplicação dos checklists permitiu identificar tanto a efetividade das intervenções em diferentes aspectos 

quanto o alinhamento das ações aos princípios do urbanismo tático. 

Os resultados indicaram que intervenções efêmeras e temporárias tiveram alta aceitação da 

comunidade, como o caso do Parque Minhocão, estimulando a presença e o engajamento dos cidadãos, 

enquanto as ações preparatórias e permanentes mostraram maior complexidade de implementação, 

exigindo articulação entre sociedade civil e governo. Observou-se ainda que a diversidade de tipologias 

contribuiu para a ativação de diferentes usos urbanos, desde lazer e convivência até mobilidade e 

ocupação de áreas antes subutilizadas. 

Pode-se afirmar que as intervenções são espalhadas pelo centro expandido, mas existem 

localidades com uma concentração maior a depender do público e do propósito da ação tática. Um bom 

exemplo disso são os parklets na região da Vila Madalena, comumente conhecida pela grande variedade 

de bares de rua, contribuindo para a permanência de pessoas naquele espaço e favorecendo a economia 

local desses empreendimentos. 

Como resultado complementar da pesquisa foi desenvolvido o site Intervenções SP, voltado ao 

mapeamento das intervenções táticas do centro expandido de São Paulo (Figuras 3, 4 e 5), que ficará 

disponível para a população como instrumento de acesso e informação. O site foi desenvolvido na 

plataforma Base44, com o auxílio de programação de redes, e já se encontra apto a ser colocado no ar, 

necessitando apenas de ajustes de permissão de acesso e posterior divulgação em larga escala para que 

se torne uma ferramenta amplamente conhecida. A plataforma será aberta para edição do público, 

permitindo que grupos menores, como ONGs e associações comunitárias, registrem suas próprias 

intervenções, incluindo informações detalhadas, fotos e descrições, ampliando a visibilidade e o 

engajamento social nas ações de urbanismo tático. Desta forma, as intervenções de urbanismo tático 

aproximam-se de reflexões sobre cidades mais humanas e voltadas à escala do pedestre, como discutido 

por Gehl (2013) e Gallo (2020). 
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FIGURA 3. Intervenções listadas do site Intervenções SP. 
 

 

 

FIGURA 4. Interface Inicial do site Intervenções SP. 

 
 

FIGURA 5. Informações específicas sobre a intervenção do site Intervenções SP. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A produção do site de mapeamento das intervenções táticas no centro expandido de São Paulo 

representa um dos resultados mais relevantes desta pesquisa, pois amplia o acesso da população às 

iniciativas de urbanismo tático espalhadas pela cidade. Ao reunir informações, imagens e descrições 

sobre as intervenções, a plataforma se configura como um instrumento de democratização do 

conhecimento e de valorização do espaço público, permitindo que os cidadãos reconheçam e usufruam 

de diferentes formas de apropriação urbana. Nesse sentido, aproxima-se de reflexões sobre cidades mais 

humanas e voltadas à escala do pedestre. Além disso, ao ser aberta para edição colaborativa, possibilita 

que grupos menores, coletivos, ONGs e iniciativas independentes possam registrar e divulgar seus 

trabalhos, fortalecendo redes locais de engajamento. Por estar em constante construção, o site se mantém 

como uma ferramenta dinâmica, flexível e passível de alterações, acompanhando a transformação 

contínua da cidade e promovendo um olhar mais atento e crítico sobre as práticas de ocupação e 

apropriação urbana. 
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